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Fisiologia coronária: Cardiologia de Intervenção do HFF «tem feito investigação
de grande relevância»

A fisiologia coronária foi o alvo da última sessão do Day at the Cath Lab (D@CL) realizada em 2016, uma iniciativa
da Associação Portuguesa de Intervenção Cardiovascular (APIC), de cariz prático, com o objetivo de partilha e
aquisição de conhecimentos na área da Cardiologia de Intervenção. O Hospital Fernando Fonseca (HFF), na
Amadora, acolheu esta sessão.

De acordo com Pedro Farto e Abreu, diretor da Unidade de Cardiologia de Intervenção do HFF, os quatro casos
realizados “correram muito bem” e os objetivos delineados foram cumpridos. Referindo ser, provavelmente, o
centro que mais tem contribuído com produção e investigação no âmbito da fisiologia coronária, aquele
responsável disse à Just News que o HFF tem sido também um “grande impulsionador” desta prática em Portugal.
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“Os principais desafios passam, cada vez mais, por conseguirmos tomar decisões clínicas baseadas naquilo que
vamos obtendo com esta técnica e com o que ela nos pode fornecer no sentido de intervirmos com um suporte
científico mais adequado”, observou Pedro Farto e Abreu, lamentando a ainda baixa taxa de utilização de
fisiologia coronária.

“Estamos no início de uma nova fase. É importante termos sempre presente que esta técnica nos pode ajudar a
tomar as melhores decisões para o tratamento dos doentes”, sublinhou.

No que respeita ao D@CL propriamente dito, mencionou que os casos feitos naquele dia foram apresentados
clinicamente para que todos os presentes pudessem perceber quais eram as dúvidas inerentes a cada um, para
que vissem a realização da técnica e as decisões clínicas tomadas com base nos resultados da mesma.

“Dos quatro casos realizados, em três deles os dados da fisiologia coronária mostraram-se negativos, ou seja, não
interviemos. O que deu positivo era um dos que, inicialmente, pensei não valer a pena tratar. Contudo, perante
esse resultado, houve necessidade de implantar um stent”, explicou Pedro Farto e Abreu.  

Renato Fernandes, responsável da APIC por esta iniciativa e cardiologista do Hospital de Espírito Santo, em Évora,



concorda que a fisiologia coronária tem tido muita atividade na Unidade de Cardiologia de Intervenção do HFF,
que “tem feito investigação de grande relevância”.

“O Dr. Pedro Farto e Abreu e o Dr. Sérgio Batista são verdadeiros peritos em fração do fluxo de reserva coronária
(FFR) e na avaliação fisiológica invasiva coronária. É sempre bom aprender com os mestres”, mencionou.

Renato Fernandes e Pedro Farto e Abreu.

De acordo com Renato Fernandes, tem havido, recentemente, muitas novidades nesta área, sendo, por isso,
muito importante que seja abordada. “Têm sido criados novos índices de avaliação. O Dr. Sérgio Batista tem
avaliado uma série de índices em repouso e índices com adenosina”, afirmou, acrescentando que esta é, sem
dúvida, uma área que se encontra em franca expansão, o que se reflete em termos de possibilidade de linhas de
investigação.

Segundo recordou, durante este D@CL foram utilizadas várias técnicas e índices diferentes e correu tudo muito
bem com os doentes, esclarecendo que, “com esta técnica, garantiu-se que só foram tratados aqueles que
realmente precisavam”.
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